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RESUMO 

 

Investigações acerca da reprodução de peixes migradores são importantes para 

subsidiarem ações de manejo para exploração sustentada dos recursos pesqueiros. 

Assim, o objetivo deste estudo foi avaliar o período, época e local de desova de peixes 

migradores do rio Dourados durante um ciclo reprodutivo, bem como o sucesso da 

desova. As amostragens mensais ocorreram entre novembro de 2002 a novembro de 

2003 em quatro locais, sendo três na calha principal e um em lagoa marginal. Os 

exemplares foram identificados quanto à espécie e sexo, sendo obtido comprimento 

padrão, peso total e das gônadas. Migradores de longa distância foram representados 

pelas espécies Prochilodus lineatus, Pterodoras granulosus, Rhaphiodon vulpinus, 

Salminus hilarii, Salminus brasiliensis Pimelodus maculatus, Sorubim lima e 

Hemisorubim platyrhynchos. Período e época de desova foram avaliados através da 

distribuição mensal dos valores da relação gonadossomática (RGS). Para verificar se as 

médias de RGS diferiram entre os meses foi aplicada análises de variância (ANOVA-

unifatorial), sendo RGS a variável dependente e os meses os fatores. O local de desova 

foi avaliado através de análise de covariância (ANCOVA), sendo o peso da gônada a 

variável dependente, os locais, os fatores e o peso total a covariável. O sucesso 

reprodutivo foi avaliado com base na captura de jovens das diferentes espécies 

estudadas. Verificou-se que a desova ocorreu entre o final da primavera e meados do 

verão, com pico reprodutivo em novembro. A constatação de baixos valores de RGS no 

outono e inverno evidenciou que a atividade reprodutiva cessou no período de baixas 

temperaturas e de baixo metabolismo individual. A ANOVA revelou que as médias de 

RGS diferiram significativamente entre os meses. Foi observado que durante o período 

reprodutivo as fêmeas adultas se restringem aos trechos lóticos. A ANCOVA revelou 

que preferência por locais de desova é dependente do tamanho dos indivíduos. A 

constatação de indivíduos imaturos essencialmente no ambiente lêntico atesta que 

lagoas conectadas são fundamentais para o desenvolvimento inicial de peixes 

migradores na bacia. 

 

Palavras-chave: Estratégia reprodutiva. Tática reprodutiva. Local de desova. Período 

reprodutivo. Juvenis. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

SUMÁRIO 

 

1. INTRODUÇÃO................................................................................................ 

 

08 

2. MATERIAIS E MÉTODOS........................................................................... 

 

09 

2.1. Área de estudo e amostragens............................................................................ 

 

09 

2.2. Representantes da estratégia reprodutiva........................................................... 

 

11 

2.3 Análise dos dados.............................................................................................. 

 

12 

3. RESULTADOS................................................................................................ 

 

13 

4. DISCUSSÃO..................................................................................................... 

 

16 

5. CONCLUSÃO.................................................................................................. 

 

19 

 REFERÊNCIAS............................................................................................... 19 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

8 

 

1. INTRODUÇÃO 

 

Um dos aspectos mais importantes e interessantes da plasticidade alcançada 

pelos peixes é a diversidade de estratégias reprodutivas utilizadas pelos diferentes 

grupos (AZEVEDO, 2004). Os teleósteos, em especial, apresentam uma grande 

variabilidade de estratégias e táticas reprodutivas. Segundo Vazzoler (1996) entende-se 

por estratégia reprodutiva o conjunto de características que um indivíduo deve 

manifestar para ter sucesso na reprodução, de modo a garantir o equilíbrio da 

população. Essas características que compõem a estratégia são denominadas táticas 

reprodutivas e podem sofrer variações devido às alterações ambientais, de modo a 

garantir o sucesso da reprodução naquele ambiente (VAZZOLER, 1996). 

Vários estudos apontam que peixes neotropicais podem exibir diferentes tipos 

de estratégias reprodutivas (AGOSTINHO et al., 2003; SUZUKI et al., 2005; BAILLY 

et al., 2008), sendo estas enquadradas em quatro grupos principais: i) migradores de 

longa distância, com fecundação externa, sem cuidado parental, ii) migradores de curta 

distância, com fecundação externa, sem cuidado parental, iii) sedentários, com 

fecundação externa e com cuidado parental, iv) migrador de curta distância ou 

sedentários com fecundação interna e sem cuidado parental. 

Especificamente, com relação à estratégia migrador de longa distância, com 

fecundação externa, sem cuidado parental, as espécies caracterizam-se por realizarem 

grandes migrações ascendentes, com deslocamentos longitudinais e laterais maiores que 

100 km (AGOSTINHO et al., 2003). Estas espécies utilizam mais de um habitat durante 

seu ciclo de vida e migram rio acima para desovar em locais específicos, enquanto os 

juvenis utilizam as partes mais baixas da bacia, especialmente lagoas, como local de 

desenvolvimento inicial (SUZUKI et al., 2005; BAILLY et al.; 2008). Geralmente, são 

de grande porte e apresentam desova sazonal e total, fecundidade elevada, ovócitos 

pequenos e rápido desenvolvimento embrionário (AGOSTINHO et al., 2003).  Os ovos 

são livres, o que facilita o carreamento passivo e o acesso às áreas de desenvolvimento 

(BAILLY et al., 2008). 

A ictiofauna da bacia do alto rio Paraná é representada por trinta e uma 

espécies migradoras de longas distâncias (AGOSTINHO et al., 2007), sendo que destas 

Brycon nattereri, Salminus brasiliensis, Steindachneridion scripta, Zungaro jahu, 

Pseudopimelodus mangurus e Rhinelepis aspera foram classificadas por Abilhoa e 

Duboc (2004) como ameaçadas de extinção, Salminus hilarii e Pseudoplatystoma 
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corruscans com possibilidades de ameaça e Brycon orbignyanus como espécie com 

elevado risco de extinção. 

Contribui para este cenário o fato de que espécies migradoras são o principal 

alvo de atividades de pesca. Segundo Agostinho et al. (2003), devido ao seu elevado 

tamanho corporal e carne excelente essas espécies alcançam o melhor preço no mercado 

e são, portanto, as capturas preferenciais da pesca artesanal. É importante destacar que a 

exploração desmedida pode levar a uma redução dos estoques dessas espécies. Neste 

sentido, estudos sobre a reprodução e ciclo de vida dos peixes migradores 

desempenham importante papel em estudos de biologia pesqueira por fornecer subsídios 

necessários à elaboração de programas, visando à exploração racional e à preservação 

das espécies ícticas de rios e lagos (BARBIERI, 1994). 

Desta forma, investigações acerca do período e local em que ocorre a 

reprodução dos peixes migradores, como também dos eventos de recrutamento além de 

serem de grande importância para o conhecimento da biologia das espécies, são 

essenciais para ações de manejo que visam à exploração sustentada destas espécies 

como recursos pesqueiros. 

Assim, esse estudo teve como objetivo avaliar os principais eventos 

reprodutivos de peixes migradores de longa distância, do rio Dourados, MS, ao longo de 

um ciclo reprodutivo. Especificamente, foi determinado a período e época de desova das 

espécies migradoras e, partindo-se da premissa que a desova de peixes migradores 

ocorre essencialmente em trechos lóticos das bacias onde ocorrem, foi avaliado se há 

preferência por local específico de desova na calha do rio Dourados. Ainda, esse estudo 

avaliou o sucesso reprodutivo de peixes dessa estratégia neste rio.  

  

 

2. MATERIAL E MÉTODOS 

 

2.1 Área de estudo e amostragens: 

A sub-bacia do Rio Dourados ocupa uma área de 9.205,41 quilômetros 

quadrados, inserida na sub-bacia do Rio Ivinhema, a qual faz parte da Bacia 

Hidrográfica do Rio Paraná. A área coberta neste estudo engloba respectivamente, a 

zona rural próxima ao município de Laguna Caarapã até o município de Fátima do Sul, 
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passando pelo ponto intermediário mais próximo à cidade de Dourados, ao nível da 

captação de água pela SANESUL. 

Os exemplares foram obtidos através de amostragens mensais entre novembro 

de 2002 a novembro de 2003, em quatro locais (Figura 1), sendo eles:  

 Local 1: calha do rio Dourados nas imediações do município de Laguna 

Caarapã, à montante de Dourados (coordenadas: 22°21'28,2''S, 54°59'20,4''W). 

 Local 2: calha do rio Dourados nas imediações do município de Dourados, 

próximo ao trecho de captação de água pela SANESUL (coordenadas: 

22°24'19,3''S, 54°46'56). 

 Local 3: calha do rio Dourados nas imediações do município de Fátima do Sul, à 

jusante de Dourados, com as seguintes coordenadas: 22°22'43,2''S – 

54°31'34,8''W. 

 Local 4: lagoa do Rebojo, ambiente lêntico com conexão permanente com a 

calha do rio Dourados (coordenadas: 22°24'25''S, 54°34'37,1''W). 

 

            Figura 1 – Localização de amostragem na bacia do rio Dourados  

 

 

Os exemplares foram capturados utilizando-se redes de espera simples de 10 m 

de largura por 1,50 m de altura medidas entre nós não adjacentes de diferentes 

malhagens (1,5; 2,0; 2,5; 3,0; 3,5; 4,0; 5,0; 6,0; 7,0; 8,0 e 10,0). Os peixes capturados 

foram identificados quanto à espécie e o sexo, sendo obtido comprimento padrão (cm), 

peso total (0,01g) e peso das gônadas (0,01g).  
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2.2 Representantes da estratégia reprodutiva 

Neste estudo a estratégia reprodutiva migrador de longa distância será 

representada por 8 espécies pertencentes às ordens Characiformes e Siruliformes. Sendo 

elas: 

Espécies pertencentes à ordem Characiformes: 

I)  Prochilodus lineatus: é popularmente conhecido como corimba. Atinge 78 

cm de comprimento (AGOSTINHO et al., 2003), habita lagoas, rios e canais, 

alimentando-se de detritos e sedimentos (HAHN et al., 2004). Distribui-se 

nas bacias dos rios Paraná-Paraguai e Paraíba do Sul (GRAÇA; 

PAVANELLI, 2007). 

II)  Rhaphiodon vulpinus: é popularmente conhecido dourado-facão ou 

dourado-cachorro. Vivem em lagoas, canais e rios, alimentando-se de 

pequenos peixes (HAHN et al., 2004). Tem corpo alongado atingindo 71,8 

cm (AGOSTINHO et al., 2003).  

III) Salminus hilarii: é popularmente conhecido como tabarana. Vivem em 

rios e alimentan-se de peixes. É um dos menores pertencentes ao grupo de 

peixes migratórios, podendo atingindo tamanho máximo de 42 cm para 

fêmeas e 30 cm para machos (AGOSTINHO et al., 2003). 

IV) Salminus brasiliensis: é popularmente conhecido como dourado. Atinge 

92 cm de comprimento (AGOSTINHO et al., 2003), habita principalmente 

rios, canais, alimentando-se de peixes (HAHN et al., 2004).  Segundo 

Abilhoa e Duboc (2004) essa espécie encontra-se em alto risco de 

extinção.  

 

Espécies pertencentes à ordem Siluriformes: 

V) Pterodoras granulosus: é popularmente conhecido como armado ou 

abotoado. Habita rios, alimenta-se de vegetais e moluscos (GASPAR DA 

LUZ et al., 2002) e pode atingir 69,6 cm (AGOSTINHO et al., 2003). Essa 

espécie se estabeleceu no alto do rio Paraná após a inundação das Sete 

Quedas pelo fechamento do reservatório de Itaipu (JÚLIO-JR et al., 2009; 

GRAÇA; PAVANELLI,  2007).   

VI) Pimelodus maculatus: é popularmente conhecido como mandi ou mandi 

amarelo. Vivem em lagoas, canais e rios, alimentando-se de larvas de insetos 
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e pequenos peixes (HAHN et al., 2004), as fêmeas podem atingir mais de 45 

cm (AGOSTINHO et al., 2003).  

VII)  Sorubim lima: é popularmente conhecido como bico-de-pato. Vivem em 

lagoas, canais e rios, alimentando-se de pequenos peixes (HAHN et al., 

2004) e podem atingir 50 cm (AGOSTINHO et al.,2003). 

VIII)  Hemisorubim platyrhynchos: é popularmente conhecido como jurupoca. 

Vivem em lagoas, canais e rios, alimentando-se de pequenos peixes 

(HAHN et al., 2004). Pode atingir até 63 cm, é a única espécie deste 

gênero e esta amplamente difundida na América do Sul (AGOSTINHO et 

al., 2003). 

 

2.3 Análise dos dados 

A período e época de desova foram estabelecidos com base da distribuição 

mensais dos valores de Relação Gonadossomática (RGS – VAZZOLER, 1996) de 

fêmeas maduras. A RGS fornece a contribuição relativa do peso gonadal para o peso 

total do indivíduo e foi calculada pela fórmula: RGS = PG/PC*100, onde PG é o peso 

da gônada e PT é o peso total do indivíduo. Os maiores valores dessa razão foram 

utilizados como indicadores do período reprodutivo. Para avaliar se os valores de RGS 

diferem entre os diferentes meses foram aplicadas análises de variância (ANOVA unif 

atorial). 

Para avaliar se há preferência por regiões específicas de desova em porções 

específica do rio Dourados foi avaliado o investimento na produção de gametas 

(alocação de peso nas gônadas) entre os locais situados na calha do rio em questão. Para 

remover o efeito do tamanho do corpo dado pela variação ontogenética, análises de 

covariância (ANCOVA) foram realizadas para obter as médias ajustadas a um dado 

tamanho. A variável dependente foi o peso das gônadas, a co-variável foi o peso dos 

indivíduos (ambos logaritmizados) e a variável categórica foram os locais. Caso o 

pressuposto do paralelismo seja violado, será adotado o procedimento de Johnson-

Neyman que nos permite avaliar o comportamento da variável dependente entre as 

categorias para valores médios e extremos da covariável. Para a análise de ANOVA e 

ANCOVA foi usado o programa Statistica7.0 e o nível de significância adotado foi o de 

p ≤ 0,05. Nesta análise foram utilizadas fêmeas adultas capturadas durante o período 

reprodutivo. Foram consideradas fêmeas maduras aquelas com comprimento padrão 
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igual ou superior ao L50 (tamanho de primeira maturação) disponível na literatura 

(VAZZOLER, 1996; SATO; GODINHO, 1988) que equivale ao comprimento em que 

50 % dos indivíduos da população estão aptos a reproduzirem-se.  

O sucesso reprodutivo foi avaliado com base no número de indivíduos juvenis 

(machos e fêmeas) capturados durante todo o período de estudo. Foram considerados 

jovens aqueles indivíduos com comprimento padrão menores ao L50 registrado para a 

espécie.         

 

 

3 RESULTADOS 

 

Foram capturadas 97 fêmeas adultas, 69 machos adultos de espécies 

migradoras, totalizando 166 indivíduos adultos (Tabela 1). Verificou-se que a desova 

das espécies migradoras do rio Dourados ocorreu entre o final da primavera e meados 

do verão (outubro a janeiro), com pico reprodutivo em novembro (Figura 2). A 

constatação de baixos valores de RGS no outono e inverno (maio a julho) evidenciou 

que a atividade reprodutiva cessou no período de baixas temperaturas e de baixo 

metabolismo individual. A ANOVA revelou que as médias de RGS diferiram 

significativamente entre os meses (F = 5,39; p < 0,001). 

 

 

Tabela 1 – Número de indivíduos adultos- machos e fêmeas, capturados 

durante o estudo. 

Espécie Código Fêmeas adultas Machos adultos 

Hemisorubim platyrhynchos H. pla 2  

Pimelodus maculatus P. mac 7 6 

Prochilodus lineatus P. lin 62 41 

Pterodoras granulosus P. gra 16 9 

Rhaphiodon vulpinus  R. vul 1 9 

Salminus brasiliensis S. bra 3  

Salminus hilarii  S. hil 4 4 

Sorubim cf. lima S. lim 2  
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Figura 2: Valores médios mensais da relação gonadossomática (RGS) durante o período de 

estudo. 

 

Com relação aos locais estudados, foi verificada a ocorrência de apenas uma 

fêmea adulta na lagoa do Rebojo durante o período reprodutivo. A ANCOVA mostrou 

interação significativa entre os fatores, indicando que o investimento na produção de 

gametas entre os diferentes locais depende do tamanho (Tabela 2). Desta forma, foi 

observado o comportamento da variável dependente para valores extremos e médios da 

covariável. Foi constatado que para indivíduos de pequeno tamanho corporal o 

investimento reprodutivo foi maior em Laguna Caarapã e que para indivíduos de 

tamanho corporal intermediário e grande o investimento reprodutivo é maior em Fátima 

do Sul (Tabela 3). 

 

Tabela 2 – Resultados da análise de covariância para o tamanho 

corporal constante (ajustado em *1.202,3 g). 

 
SQ GL MQ F P 

Intercepto 1,742713 1 1,742713 10,16194 0,002963 

Local 1,216785 2 0,608392 3,54760 0,039240 

log PT 8,233815 1 8,233815 48,01224 0,000000 

Local *log PT 1,351516 2 0,675758 3,94042 0,028346 

Erro 6,173787 36 0,171494   

* Valor correspondente ao antilog  
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Tabela 3 – Valores das médias ajustadas de peso da gônada (g) pela ANCOVA para 

diferentes classes de tamanhos corporais. PT = peso total dos indivíduos. 

 Tamanho corporal 

Pequeno tamanho 

corporal 

(PT = 199,5g) 

Tamanho corporal 

intermediário 

(PT = 1.202,3g) 

Grande tamanho 

corporal 

(PT = 4.677,4g) 

Laguna Caarapã (superior) 16 gramas 68 gramas 200 gramas 

Sanesul (intermediário) 12 gramas 48 gramas 133 gramas 

Fátima do Sul (inferior) 3 gramas 79 gramas 780 gramas 

 

 

 

Quanto ao sucesso da desova, verificou-se que P. lineatus foi a espécie melhor 

sucedida em recrutar indivíduos para população. Para as demais espécies a captura de 

jovens foi incipiente, sendo que para S. lima nenhum jovem foi capturado durante o 

período de estudo. Aliado a isso, foi constatado que indivíduos jovens ocorreram 

principalmente na lagoa do Rebojo (Figura 3). 

 

 

Figura 3: Número de jovens das diferentes espécies capturados no ambiente lêntico (lagoa do 

Rebojo) e ambientes lóticos estudados (três pontos localizados na calha do rio Dourados) 
durante o período de estudo. 
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4 DISCUSSÃO 

O sucesso reprodutivo dos peixes de diferentes estratégias está relacionado à 

flexibilidade das táticas. Fatores externos estão intimamente relacionados com as 

variações nas táticas para o sucesso da reprodução de uma espécie (PESOA; SCHULZ, 

2010; BAILLY et al., 2008).  Dentre as táticas reprodutivas o período reprodutivo é 

uma das que exibe maior flexibilidade, sendo esta característica altamente relevante 

para que as espécies sincronizarem sua reprodução com condições ambientais mais 

favoráveis à sobrevivência da prole (KING et al., 2003). Dentre as estratégias 

reprodutivas, os peixes pertencentes à estratégia migrador de longas distâncias são as 

que apresentam essa característica mais conservada (BAILLY et al., 2008; 

AGOSTINHO et al., 2001). Assim, o período reprodutivo dos peixes migradores do rio 

Dourados foi coincidente com aqueles observados em outros estudos envolvendo 

espécies migradoras da região Neotropical (BAILLY et al., 2008; AGOSTINHO et al., 

2004; GOMIERO; BRAGA, 2007). 

Resende et al. (1995) realizando um estudo no rio Miranda, observou que 

indivíduos de P. lineatus se encontravam no curso superior da bacia do rio em meados 

de dezembro e fevereiro. Resultados semelhantes também são encontrados para a 

mesma espécie em estudo em que foram registrados indivíduos em atividade 

reprodutiva nos meses de setembro até maio, com maiores registros em dezembro, 

janeiro e fevereiro (GUEDES et al., 2011). 

Neste estudo foi observado que a relação gonadossomática foi elevada no final 

da primavera e verão, estações de maior fotoperíodo e temperatura. A constatação de 

baixos valores desta variável no outono e inverno atesta que a reprodução cessou nos 

períodos baixas temperaturas em que o metabolismo do individuo é menor. De acordo 

com Vazzoler et al. (1997) diferenças de até 15º Celsius são registradas entre o inverno 

e o verão na planície de inundação do alto rio Paraná, sugerindo que esse fator, 

juntamente com o pulso de inundação, contribua para a sazonalidade dos fatores 

biológicos dos ambientes aquáticos. 

A constatação de apenas uma fêmea adulta na lagoa do Rebojo durante o 

período reprodutivo confirma que as espécies de concentram em trechos lóticos para 

desova. De fato, o processo reprodutivo de peixes migradores ocorre na calha do rio 

principal ou em tributários, sendo as lagoas utilizadas apenas para desenvolvimento de 

ovos, larvas e juvenis (LOWE-MACCONNELL, 1990; AGOSTINHO et al., 1993; 

AGOSTINHO et al., 2001; BAILLY et al., 2008). Já foi diagnosticado que estoques de 
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P. lineatus do reservatório de Itaipu se deslocam para porções mais altas da bacia 

entrando em tributários como Piquiri (PR) e rio Verde (MS) (AGOSTINHO et al., 

2002). De acordo com Agostinho et al. (1993) esta espécie desova na calha principal e 

em tributários como Iguatemi, Ivinhema e Piquiri. A constatação de fêmeas com ovários 

pesados no rio Dourados atesta a importância também deste rio como área desova de 

espécies migradoras. 

Foi verificado que a desova ocorre em todos os trechos amostrados, porém o 

investimento na produção de gametas não foi uniforme entre os locais, sendo essa 

característica dependente do tamanho corporal dos indivíduos. Indivíduos de menores 

tamanhos tendem a intensificar a reprodução em Laguna Caarapã. Dentre as espécies 

analisadas P. maculatus é a que atinge menor tamanho corporal e a ausência de fêmeas 

durante o período reprodutivo em Laguna Caarapã indica que são os indivíduos mais 

jovens das espécies de maior porte que preferem a parte mais alta da bacia para desova. 

Já os indivíduos maiores tendem a concentrar a reprodução em partes mais baixas 

(Fátima do Sul).  

Estudos realizados com espécies migradoras, apontam uma ampla variedade de 

fatores ambientais que podem comprometer o sucesso reprodutivo dessas espécies 

(BAILLY et al., 2008; SUZUKI et al., 2005; VAZZOLER, 1996), como por exemplo a 

temperatura, o fotoperíodo, condutividade da água e a elevação do nível do rio, fator 

importante para que ocorra a migração dessas espécies ( AGOSTINHO et al., 2003; 

BAILLY et al., 2008; FLORA et al., 2010; PESOA; SCHULZ, 2010; SOLIS-MURGAS 

et al., 2011). 

Indivíduos imaturos capturados essencialmente em ambiente lêntico confere 

que a presença de uma lagoa interligada ao rio é fundamental para o crescimento e 

desenvolvimento dos indivíduos jovens. A prevalência de indivíduos adultos em 

ambientes lótico é indicativo de áreas de reprodução, enquanto que a maior proporção 

de juvenis encontrados nas lagoas marginais à calha do rio pode indicar área de 

alimentação e crescimento (PESOA; SCHULZ, 2010; RONDINELI; BRAGA, 2010), o 

que confere que a preservação de lagoas ligadas à calha do rio é fundamental para a 

manutenção dos processos biológicos das espécies (GUEDES et al., 2011). 

Nakatani et al. (2005) trabalhando com larvas e juvenis de peixes, registrou 

maior abundancia de larvas no mês de novembro, coincidindo com o período 

reprodutivo dos adultos. Em outro estudo também foi encontrado larvas de peixes 

migradores, como a P. granulosus, em duas lagoas diferentes, o que confere que essas 
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espécies desenvolvem inicialmente em ambientes lêntico (DAGA et al., 2009). Há 

também estudos que mostram grandes capturas de larvas durante o período de 

amostragem pertencente à ordem Siluriformes (84,5%) e Characiformes (6,2%) 

(ZIOBER et al., 2012). 

A influência no regime de cheias é um atributo fundamental para o 

recrutamento das espécies migradoras, uma vez que controla a abundância de peixes em 

rios de planície de inundação (PESOA; SCHULZ, 2010), sendo principalmente 

importante para a reprodução e o desenvolvimento inicial dos indivíduos representantes 

dessa estratégia. A inundação é essencial para que ocorra a dispersão dos ovos e larvas, 

promove também o acesso a novos habitats com ricas fontes de alimentos disponíveis 

para o desenvolvimento e crescimento dos juvenis (BAILLY et al.; 2008; 

AGOSTINHO et al., 2003; RONDINELI; BRAGA, 2009). Essas características são 

fundamentais para que essas espécies completem seu ciclo de vida (AGOSTINHO et al., 

2004; VAZZOLER, 1996). 

Estudo realizado com jovens do ano de peixes migradores da planície de 

inundação do Alto Rio Paraná revelou que não houve diferença significativa no 

recrutamento das espécies durante anos com diferentes pulsos de inundações, no entanto 

a abundância de jovens do ano ocorreu no nível de 450 cm no rio Paraná (SUZUKI et 

al., 2009). Nesse mesmo estudo mostra que maiores valores de recrutamento foram 

registrados em 1992, 1993, 2005 e 2007, quando o nível do rio atingiu valores 

superiores a 610 centímetros no rio Paraná e 340 cm no rio Ivinhema. 

Agostinho et al. (2004) em seus estudos realizados com peixes migratórios, 

mostra que estas espécies só foram favorecidas por períodos anuais de inundação maior 

do que 75 dias. Bailly et al. (2008) em seu estudo no rio Cuiabá mostraram que cheias 

duradoras e intensas, favoreceram a sobrevivência de jovens, a menos que ocorreram 

capturas após a ausência de cheias, de modo que o sucesso reprodutivo dessas espécies 

são positivo  em épocas com duração maior de cheias e negativa com a atraso das 

cheias. Sendo assim, certamente o sucesso reprodutivo das espécies migradoras de 

longas distâncias está estritamente relacionado com o pulso de inundação, sendo que 

períodos escasso de chuvas podem comprometer o sucesso reprodutivo dessas espécies. 
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5 CONCLUSÃO 

 

Conhecer a biologia dessas espécies é fundamental para a conservação das 

espécies, uma vez que podemos controlar a exploração desmedida dessas espécies, 

principalmente as que se encontram em risco de extinção. Desta forma, conclui-se que o 

rio Dourados é um tributário importante para a reprodução de espécies migradoras da 

bacia do alto rio Paraná e que a conservação de ambientes lênticos marginais é 

imprescindível para o desenvolvimento inicial de espécies migradoras, especialmente de 

P. lineatus. 
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